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1. INTRODUÇÃO 
 

O macaco-prego é uma espécie de primata que apresenta ampla distribuição 
neotropical, ocorrendo desde o norte da Colômbia até o sul da Argentina (HILL, 
1960), sendo encontrado em diferentes tipos de florestas ao longo da sua 
distribuição geográfica, vivendo em grupos estáveis, com organizações sociais 
definidas, variando de seis até 30 indivíduos, com um macho dominante 
(ESCOBAR-PARÁMO, 1989).  

Descreve-se, na literatura, grande interesse por diversas especialidades no 
campo da morfofisiologia relacionada a primatas não humanos, levando em conta 
que estes animais têm fornecidos dados para estudos científicos em medicina 
experimental, acreditando-se que suas reações biológicas são as mais 
aproximadas, pelas similaridades com a espécie humana (NAPIER et. al. 1989). 

Os cálculos biliares, ou colélitos, são formados a partir da precipitação do 
colesterol em pequenos cristais, estes se acumulam junto à superfície da mucosa 
da vesícula biliar inflamada e se aglomeram, formando os cálculos maiores 
(GUYTON & HALL, 2006). Esses cálculos podem conter pigmentos, colesterol ou 
bilirrubinato de cálcio (CIPRIANO et al., 2016). 

Os animais acometidos por colelitíase poderão permanecer assintomáticos, 
mas quando sintomáticos, os sinais mais relacionados são vômitos, anorexia, 
fraqueza, poliúria, polidipsia, perda de peso, icterícia, febre e dor abdominal 
(CIPRIANO et al., 2016).  

O presente trabalho tem como objetivo relatar o diagnóstico, através de 
exames de imagem, de colelitíase em macaco prego. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi encaminhado ao Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV/UFPel) um 

animal macho do gênero Saparus nigritus, conhecido popularmente como Macaco-
prego, com aproximadamente 40 anos de idade, pesando 2,300kg, proveniente da 
prefeitura da cidade de Rio Grande, RS, para exame de check-up prévio ao 
encaminhamento para o Parque Zoológico do Rio Grande do Sul, situado em 
Sapucaia do Sul, RS. 

Durante a avaliação clínica o animal apresentou escore corporal baixo e foi 
direcionado para a realização de exames complementares de imagem. 

O animal foi encaminhado ao setor de imagenologia para realização de 
exame de radiografia tóraco-abdominal e exame de ultrassonografia abdominal. No 



 

 

exame de radiografia, verificou-se a presença de três estruturas arredondadas, 
radiopacas em topografia da vesícula biliar. No exame de ultrassonografia, 
observou-se vesícula biliar com parede espessada, com a presença de três 
estruturas arredondadas hiperecogênicas formadoras de sombra acústica 
medindo, aproximadamente, 0,45, 0,41 e 0,31 e ducto biliar espessado. Com o 
auxílio desses exames foi obtido o diagnóstico definitivo de colelitíase. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os exames imagenológicos são fundamentais para detecção de cálculos no 
trato biliar (CIPRIANO et al., 2016). 

Em humanos, a doença calculosa da vesícula biliar continua sendo um 
problema de saúde de proporções variadas em todo o mundo. Sua prevalência 
varia de acordo com as populações estudadas, tanto retrospectivamente em 
necropsias, quanto prospectivamente através do exame ultra-sonográfico. No 
Brasil, a prevalência em estudos de necropsia em indivíduos com idade acima de 
20 anos variou de 9,1% a 19,4%. Em estudo através de exame ultra-sonográfico a 
prevalência foi de 9,3% (TORRES et al., 2004). 

Na veterinária, esta afecção, em geral, é um achado de exame por, 
normalmente, se apresentar assintomática (SALOMÃO et al., 2012). 

Nos exames radiográficos a colelitíase (cálculo na vesícula biliar) deve ser 
considerada quando se visualiza opacidade mineral focal na região anatômica 
compatível com vesícula biliar. Os colélitos poderão ser visualizados na radiografia 
quando apresentarem alta concentração de cálcio (THRALL, 2007, SCHWARZ, 
2012). 

Na imagem ultrassonográfica, a presença de cálculos é identificada pela 
formação de interface hiperecoica e sombra acústica. Na presença de sedimento 
biliar com grande quantidade de pequenos cálculos, é visualizado conteúdo vesical 
hiperecoico com formação de sombreamento acústico distal, este se torna mais 
evidente com o aumento da quantidade de cálcio e do tamanho do cálculo 
(NYLAND et al., 2004).  

O dignóstico, neste caso, foi obtido através da realização dos exames de 
radiografia (Figura 1) e ultrassonografia (Figura 2), os quais apresentaram o que foi 
descrito por THRALL (2007), SCHWARZ (2012) e NYLAND et al. (2004), como sinal 
de colelitíase. 

 

 
Figura 1: Projeção radiográfica látero-lateral demonstrando a presença de 

três estruturas radiopacas na região anatômica da vesícula biliar, compatível com 
cálculos biliares. 

 



 

 

 
Figura 2: Ultrassonografia evidenciando a presença de três estruturas 

hiperecoicas, formando sombra acústica, localizada na vesícula biliar, compatível 
com colelitíase. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente relato demonstrou a importância significativa dos exames  

imagenológicos na determinação do diagnóstico de colelitíase no paciente. 
Em diferentes esferas da medicina veterinária e humana, o diagnóstico por 

imagem ocupa espaço de grande importância para a definição de diferentes 
diagnósticos presuntivos, onde o diagnóstico clínico e histopatológico nem sempre 
se apresentam de forma conclusiva. 
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